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; ilesgraça desta o rdern acontecia em qual- c�c,iil dia tenh� men��a�u� <.>.,l!lar Cas
'quer outro 10gJr, na ocasião em que se plO�
procedesse a uma conferencia de ... li vre C 'mo se sabe, o Caspio é um lago irnen

pensam-nto, Que diria, nesta hipotese, so, alimentado pelo Volga e outro, gran·,
toda a padralhada que enxameia f? nosso ,�es;f1os.

I paiz!? Quantos .serrnões, quantas predi' Desde junho de I91Ô, em que se notou

l cas se teriam. fejto á Custa de tal aconte que baixava o nivel das aguas do Caepio

Faz ?oj� precisame�té t�'es an�s ; z.e�, no intuito de fomentar o pres-\ �;���:o!�ir��ar,��;;s '�:�p��;" q:: :��� d()e&
I

d�m á�o��e���;������j��u Sg���i����!�
qu� saiu a luz da publtcaçao o prl-j tlgl? e independencia dos,despro. sasrr'e }ra um a,VISO dedeus]? Quantas proximos dos por tos, a' naveg ção tornou,

E' ç�te o maior vulto dos nossos anaes

�elro numer? do Heraldo. ,FOI ,n? " tegldo,? da so.rte; e esforçãrno-nos I maldiçoes a �greJa, tena vomitado sobre se imposstvel. Os na-v!os tocam OP fundo
indianos. Genios como o dele aparecem

dia IO de abril de 1912 que os dt. 'o mais
: possivel vpor derruir as

I
os pedreiros liures'? '.. q�ando,quere!ll aproximar-se dos m?l�es,

a pcna sde seculos a seculos.
,

retores deste J'ornai concios de I crenças religiosas que se propõem Mas assim, tujo se r�mete ao silencio, o que ocasiona ao, cOln�ilo preJUIZOS
N iSCW em I453, ua quinta do Paraíso •

.
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,� e ainda n.nguern, da seita dos padres ou enormes. entre Alhandra e Vila Franca. Era de

que sa enam cump�lr os gra.nd�s ,

escravisar os pO.VOS, com to OS os
dos seus, prosetitos, se lembrou de pré. O· pr't)fes�or Shokal�Ky, e'ncárregado 'alta nobresa, filho segundo de Gonçalo.

dev�res �a sua espinhosa rmssao

I
seus erros e Crimes, .:; 'gar ou dizer que. em face deste 8COO!(j¡ pelo governo russo de estudar 11S causas

de Allm'luerque, senhor de Vila Verde,

d.e Jornahstas,. ,.apresentaram a03
'

E O nosso programa con�inua a
I

clme�to da i�rej'l de Santiago 'tia Guar d,) fenómeno, disse que tudo é canse.
e d c D. L":ono( de Menezes. FOIi, como

rigores da Critica o programa dos '
manter-se com a mesma altivez de do, ,e a propria Natureza que an_da a fa, quencia da pouca correnre que levam, era. cc-rume desses tempos entre os fi

seus futuros trabalhos em prol da I carater e intransigencia de prmci-
zer troçai do� crentes de adO ostr�r-I he- de aiguns a aos a eso parte, o Volga e

lhos dos nobres, er ado no palácio de D.

lib d d d"
. . ". ' que a ta onrporencis e eus e u ma outros .nos que alimentam aquele mar,

Afollso V. Ern 1480 serviu numa armada
I er a e e a Ju�tlça, e Jamal.�, ate: pros, NascecI_1o:. .do a�ordQ .taclto .canrata, qlle apenas existe ••• quando n ã� Sempre esse .caudal de agua bastou pa- que socorreu o rCI de Napoles contra os

a�ora, nos desvlámo.s da or!enta-I que a nossa inteligencia nos Imp�z é_precisa.
'

ra cant' abalançar a perda c au ada pela turcos: em 1489, sen jo estribeiro-rnór del

çao que a nós propnosnos Impu- I em defesa dos ideaes dernocrati- evaporacã , mas agora já nãoaconrece rei D. João Il, foi enviado á Africa, onde

zernos. Desde o primeiro numero;1 cos e, por obediencia a este P¡'O-
DESORDENS EM NEW YORK assim. O C:lspio perde rn us agua do "Iut.' prancou acções de alto valor. M'li'l o tea-

q.ue, sem d��animos nem desfale- grama, gostosau-ente temos sacri- SU giram ila muito graves dissenções no a'd qu_; �ecebe, e deste mo�o, a sua, des �roA�:r�'��uglopr�f� tipn�1.\ di� ser a Ast d'
Cimentos InlOS p egoando a 'fi d d seio ct ¡ Feder -ção des Oper-arios do Co el a e con st.mte e proaressiva. �"el; fTle, a vez na n ra

,v a r '-46 S, ca o a nossa sali e, os nossos
ore , de Niw YOlk, que se encontra hoje CalcnL:I-se quese cQ�t,inua.r ocorrendoo

em 150"), em, compan�la de seu primo

mesm.as !deia:;, a fa�or da razão, i haveres e a nossa tranqUIlidade: ":ivididel em varias frações. mesmo, durante um s';cu!l¡, o C,SPIO se, FrancI<co de Albuque. que, e ,s.egunda
da mlsena e dos oprtmldos. Sem-, Tres a.nos de v�Ja, mas sempre Os elementos sensatos da Federacá )"

cará c')'mpletallleote, e virá a ser CO-I v,ez, em 1506, na esqu�jra Jde TrIStão d�
-pre asso,be�'bados por to�a a or�em uma vlJa encrglca, qe trabalhu e c�>r��lder,gnd� acertadamente qu� eSld� di: me ,�, de�ert� de Sahara, m II' i'lteri?r d 1 .g�o��nL�\.'ava prOVlsoes secreras del_-r:el
<de, saCrIficIOS, nem pOrlSSO delxá- de combate, causaram�nos praze- VISO�s 50 terao como consequencJa () e;,tr,,- Afn.,<l lia milhares de anos, e ho): lmen- 1 uel, para sucp.der a D. FranCISco

mos de: ter e manifestar intemera- 'res e dores simultaneamente: ti- -,1uececlmen�o o,u ta,lve,z a morte dlqld�
I slda�e arenOSl onde a� caravanas morrem de. Alm;:lda no governo. O ��eu �Slsto cs-

. I, .
,

. organtsmo, teem emp're�ado os malares Icte. seJe. plfltJ la concebera um gr:,; nJe plano a

,tan;Jentr a nOtssa v:ontade, cump.rm- vemos horas febzes, mas tambem
eSlorç-os para aplanar todas as dI6.:utJa'l·

cUJa execução tentou d �r c!a1neço. .'

dO,h,ode.stamente a,s,n,
ossas obn,ga. nos assaltaram impressões excessi-

r
des e tornar a unir os federados sob LI Il FANA TIC08 E LOUCOS A desproporção enormê; das fdrçàs

,'ÇÕ¿.,�. T.fe.s. an.os d,eeo,rr.e.(am, ,.J·á.,".' s9:': v,amente amargas. " mesmo criterio do Interesse geral eLi ..:Ias F' 1'>'
deste ¡..>equeno paiz, C0r:tfl- a 'extensão

."

1
' " .." I _(1) odyona" Impo,rt:lnte cidade d a, d d'

.
'

."" .

,bre O p'rlmelro numero deste mfle Ao entrar no qJartõ ano da sua- se., ',." ,\. ',"':;' , França" ocorr�u' un) 'faéeD que reéól'd� r QS ,seu�,; ,otnIOIOS, semp�e loopressio-

xivel dêfensor dos 'puros idead que exi�tencia" está o Heraldo nb firme ), � Cot,n ,este 9?,I,eto re�hs��'s.e num �es� ,.8'�i cena,� ?O fat1'ltism�, "e ignorFll1cia dali
�ára'� oJ;--hotnens pensadores, e a to-

("
.

'

•
'. ; ,',' te'5 dIas um1 grandb-assem51'eta da Flede- Idade Media. Narremo,�': v

. "". ,dps se �ntplbava, como de d,'ficil solu-
" caraterlsam O novo regImen, e es- proposito de seguir a mesma onen- rarão dos Operarios do Cobre. ção, o problema de conservar em equili-
t 't

.,' t'l d I d d f.
or Ha dia:i morreu elTl casei de seus paes b'

_

h
es, r� anos represen am, mi e tacoão e uta e e etesa, a avor Ilfelizmente não fOI passivei encorúr ar

rIo tao, estran o imperio. D. Francisco
'Il..' •

d b d
um ra¡:>az de 26 anos chamado Remy d AI ...

tantlas,u,.. Oltes e t,ra. :llho, com.,. e,. d,a Patri�"',.,da,R, epub"lic,.,a.',dO_"Par"tid,o o desel'ado acordo, e antes pelo contrario C
.

C d ed'
' e ,meida e �fol1S'o üe Albuquer'lue,

"t _ I' " ast,al"n!!. , llama, _o, o m !CO pa,r,�,_ cert,i· b' [
.

r
, ,sa�ocego d,e espmto e preJulzos, Democratlco, da mIseria,. da' opr'es-' ar:; ;dí\'isóes ficará.'rri ,mais assinãlá'aas per fiçar; ,:0 'i'qblto" negou-se a f.;l,ze�lp dlzen�o

am os procuraram reso, ve� o,
.

um com O

d
los graves suc�ssos ocorrhiôs'dur,mté a' o

h'
alto bom senso de um espir,ito de incon·

e economia sa�o e do II'vre pensamento que a morte I e parecIa muito estranha.
.

. .

bi
. [estavel lucidez, o outro com o arre'I'o de

I� Ii.\ é d
'

á
' d

' . , a<;!iem el�. Rerny ,ivia COIP sua fa pilia, composta

,,£!"
-

L'cun'ri,a,· a,t ao I?resen. te elx mos, . K este o seu eSlgmo, porque e, A discussão, que havI'a cornecado sere- d � urn genio extra()rdinar!o.
..

. o pae, mãe, cinco ulhos e duas filhas. :t '

, de com ater os msotrldos burgue .. este tambem o seu dever. 7 namente" �,m' br�V'e S"ubiu de .(om e de· O'seu cadaver apresentava vestigios lOe- Queria D. Francisco de:ÁlrrreidA' que
---- ',,---

-------------
.. ------ generou'em altercciç50. O¡-;palavras'pas. quivOCGS de vi�lenclas, e o procuradorda Portugal, sem dispender sangue'e dinhei-

\'OtrlA� '1tJ "OUt'lt'�,� IMIU'

i
antes do dia 23 de 'março. O comboiJ sou-se a via� de factu e a itJu g�nerali· Republica em Bayona, Inteira.do do assun.

ro a levantar fonalesas, �e Cohteot.asse
.� ". irf � "ij 'ili�f.�é'*isà'�:�

"

co,rilêçæl"là: a ciréular n�ldiil 'primeiro >de �ou se em termos taes que houve quatro tO,d,nt, ê'rr�gou os p'a'es. ' ,._,' ", ",de t!!r u;m8 respeltav�1 marlhha.para pro-
. aorll, Imp-reterivelmente. '

- ¡,. ,I fi f d'
.

, I,
':.J te er c Af d Alb

-It
". "_',

mortes, e Caram eri' os mell,; cu menos_ < Soube 'q,ue día� ante's., R�my havia d-a- ';
c!, P,¡fel-! omerpo. onSOi e u-

A I PolS no dlà 24 de ma'rço-foi o sr. go- gravemente Varros outro¡¡- individuos.' do inllcios de)allenação mental. UtIi me '�querque -eótendrJ. 'pelo contrarl?�.q�e se

A PR0078SÃO DO ENTERRO vernador civil deste dl�t· ito ao mlrllsterro Na sala estalou uma bomba de dillami, dico ordenoN que o levassem a um mani- podia l,evantar um ImperiO IJso-mdlano,

FOI uma surpreza para nós " proc'ssão
do fomento, pedir, com entr�nhad,) ;nre- te, ao que parece lançada pelos mineir os; comio. Mas u,m irmão do louco opoz'se ��e vivesse ,das suas proprla� forças,_ e

'li de ¡sex� feirô santa, ':l cfamar:1a pradissáo1 r,esEs�. � r:stab,e,I,eC!mento'ddo r�pI4?�:, á ,9s quae,s",se, ocultai'i.lm nos telhados das al�g�n4o q,�e �,emy e�a bruxoo, fazia ma, .

�nao arr.U1nass� a metropol�. Er: � Id:ea
"

do enterro. Nunca pens'amos que a qu�- o c �o'de que Oito las lL!ep.0b" ,0 casa!> prOXlm;¡s f�zend) 'frente á ¡:ioltcla leficlOs e 'era nec1essa'no 'pnv¡f.IQ,({lo s�u' q,ue o� IOgle.zes qUlz�ra� a.p'rov�[.a[: co�
, trÓ: anos e tàn'�õ·'dé�Rept::l'�lle&- ..vies$e pa- ,mesmo. rapi o se arra�,tav�, ango o,.so e que pr�tendla dete·los. Entre os a¡!errtes e.xtraordinario pod�r pa�a,. qu,e não dei- o "eu. lmpe�lo a.nglo IndIano, Ij�'.a que sO

!'8 o �lgarve um governador CIvil que,
ronceiro por esse Alenrt1') fora! ' 'í! os mineiros trOcaràm-se varios tiros' de tassl! «(mau olhado» â nmguem da casa. --�, meIo conseguIram reallsar, pO,rque lhes

,

;,t I la 'd' I'b
Como l) sr. governadór civil sp inter- revnlver. Os paes aprovaram.a I'del·a. E' o des- taltaram (como a nós tamo.em)\uns, póu-

sem respello a gU£!l ,pe, S) el�� 1 era.ts, 'á I
. con:.�en;is. -e na capital do distrito uma

vei9 no é1ssunto depOIS de J estar reso - Os amotinados evadiram·se. graçado Remy, foi cnicificad:>! , _

(

cos �e �.:v���a dores que tlvessem:0 ge·
• {CT' 'I •

d viJo, dizem agora 'lue não fOi ele. AI
�

Ataram.no a um madeiro em'&orma de mo e a energIa de Afonso .de A, lbuquer�
i'l cOI�a âfstas, demais a mats, quan o as

não, não foi! Pois quem havia de ser? O PART/DO UN/ON/STA
II

que
.. ,', feStas n!l gio'as tinham ¡á eddo em Jesu-

.

cruz e assim o til'eram varios dias. O in-'
,

, ',,"',
>/ 1 Por isso é que todlls os algarvios, mes

f'

T b
� ",I

•

,., so, e ni,'I)¡gu,em son,hava c.om .procis�ões. . Procurou ·nos O sr. José Carlos Cava· feltz louc,o dava gritos horriveis, e para,
ratar com extr.erna �e,.nev,;f.etlél.a os

J mo todos, lhe hão'de d'�r os seus vQtosi, -

-

d fi
-

I;
. SerVIU ISSO para os Jesultlás de todos

nho� nas proximas elelcóes:' fi" :, I co.. resNent_el!?esJa ;,�i�a5ie" para nos en- que não se movesSe absolutamente, spjer-, In lOS, esmcl�ar a IO uenCla d�� �olros.
'¡

os matizes deit'lrem de novo as unhas 'de I�'lo é gee vão ser'v0tos por u'ma pá tregar, I¡_¡m ofkfio que ltl.e haylJl endereça- ta-ra�-\f¡(!) p�la, gàrt:¡3nta com uma ·corda.' dQ'nm:r C()� t�es, ¡forrales,� prl.Jl,.clpaes a

fór.a e alardearem por ahi a sua f01'ça; velha 1 , ,

do o sf'; tenente" Btanco e Brito, -no qual Remy, "forcejando por sr¡ltar-se estrangu' vastldao ,onent.al, e fundar na Justiça e

achincal;-Iando com risos e friFes provo- C' I este �enhor, ,omo intendente do partido lou-�e. 'na e-1uiJade um'imperio perdJra'ifel, tal
-, c. se eie conseguir a luz e etrica paL) a

ca'doras aqueles que não comung'lm nas
gare do cé\minho dr" [em.) ? AI, eeus, que

unioni�ta de Faro, lhe comunica qde, em Então desataram o seu corpo e depois foi o pe,03amento de Afonso de Albuquer-

,¡,
suas mentiras.

nesse caSt) arde Troia! Somos capnes
assem{)[ela geral deste partido, o mesmo mataram um gato e um cão que, segun- que. As l�es fortalesa:; escolhldas\era�

Mas ''¡ertfi,õ', ,teve logar a prods�ão do
de () levar em padio!.:) f!�é, dO ParlarnenlO, �r. Cavaco fôra eleito, por u"animidade, do eles dlzia,n estavam emtJru,udos e, Ormuz, Goa e Malsca. Mas nem el·rel

enterro e ainda bem que tudo correu na 1\'1.s já agora, a resp'" ito da IUl eletrr-
rnemb:o efetlv01 da Go'missão paroquIai queimaram um; carreta, tambem emb�u- ,ne,m _Qs sens subalternos o sab'iam' com·

melhor oreJem, para os crelltes ficarem dol Sé, xada! ' preender. Os'obstaculos acumularam-se
, , I ca, é mdhor o sr. governador civil não

.... s�b�J1do. que il' toleranCIa It�eral, '-lue sem
meter mãos á obra por en-luant I. Em fla- E"tregou,nós o oficio.. p'ara dele tazl!r-. To.cl,a a_f.!nnihª deu entrada na 'c�de�a, llago de� prinCipia em torno dele: El revol-

vI'Jle_nçtél;s nem protest,os d�lxou ope Far il
vendo ordem para se comecar a instala-

mos o uso que muito bem' entendes-semos· mas um irmão de Ite'rriy fOI atacado· de ta Jos seu� caF�tã;� Q,uando pretendeu to·

..reaça�, e b�m mais dlg'1a_ do '-lue a Into·
(ção nós o avisaremos. E e�tão é que é e al:ltllrisou"nq)�, a declar'ar que o gesto da loucura fUriosa e condUZIdo a um mani. mar Ormuz, a Irrttabliidade ,de D. Fran-

Icr¡¡ncla religiosa, -lue nao con'5ente dOS d� assembleia ge"al Jo parti Jo unio�lsta, em comia. cisco de AI,nelda que, louco d! dôr pela

livres-pensadores a laculdade de mal!te-
' pe Ir. supô-lo seu c0rrellglQQario; JOI, çgllal a Os medicos da prisão dizem. qu� estão morte do filho, e cedendo a impensados

rem os seus Lhapeus na cabeça, á pa�"a� OHANtAGE ,i) tántos outr05 ges_t<;>S' ;insoli-C'êlmeo,te ,verg �- todos dementes. , " ,

movimentos de calera, lhe n50 queria en-

gem elas procissões,-faculda,je que nas A cha71tage politica dos �on3rq ui¿ds, nhosos qu'e � Clladá! p'àtrulha "uniOniS' A familiâ 'Castai�g "vem ha a1ais d�m tregar o governo, as intrigas dos corte-

leiS do paiz está reconhecida como um de má,,!> dadas 'com o chefe da quadnlila ,ta ,tem ¡:ome�ido'l" _
'

seculo dejicando-se á br,JXiiria e tinha zaos, tudo concorreu para o amargurar, e

direito e que o, reIiÚo:,.o,� devenam res- unior\i,,_ta, ç1e'tgu �� para fóta, nos ulH� EfI1r vefdade" era jsto�,q"qUe eSp'erava- entre 'õ's campesinos uma clientela ,enor, para im!Josslbdi:ar a execução elós seus

pellar, sem engulhO>;, t dqualmente os II·
mos dias, e"tes dois -acontecimento'5: a

mos do sr. José Carlos, Cavaco. rer'ubli- me. O bisavô de'Remy gOsâV!l de 'gran- planos. E c,ootudo, dura��e 'us seis an >s

befaes re'peitam as suas crenças. fuga do sr. dr:"Afónso Costa e o aban- cano �incero que conheciamos filraJo no de fama cnmo q bruxo emlnenteD •• � I
do seu governo, tornou GO¡¡, tomou Ma-

doo.?_. da P?lit,c� por parte do sr. dr. Ma-,
Parddo Democratlco, Indignado com o E ocorrem estas coisas em Franca n o laca, tomJU Ormuz, destruiu o pOlder dos

O 8R. GOVERNADOR G/V/L
galhaes Lima.

' " abuso que envolvera o seu honrado nome, seculo XX!...
•

moiros" planeou a sua ruina completa

Em tempos, já depois � surgir esta Ora, reduzidas as coisas ao seu justo \Teiu á nossa reda4:ão testemunhar nos ,de com desv,iar o curso do Nilo e arrasar

furiosa estopada da confidgr3ção euro, valor, nenhuma delas teve o menor fun,. novo' él sua fé pa;tldaria, re¡;>elindo, a ci� Meca, até que em [�I5 morreu, perse-

pea, resolveu a admiOilltração dos carni· damento: nem o sr. dr. Afonso Costa fu- lada. daqueles que, sem escrul'ulo.s de O HERALDO sem"nario republ icano guido até ao leito da morte pelEJ¡ ingrati-

nllos de Ferro do Sul e Sueste suprimir giu nem o sr. dr. Magalhães Lima aban- qualidade �lguma, se tornam vigamtas detno.:ratico é ó jornal mais es£imado do dão dó rei, e soltando o brado de de:sa·

o Cor.- boio l'l1�ido que havia entre LIsboa d I tic O' f á S' I
na politica. d

'

I
-

d
lentõ de todos os gran.:les homens que

-c-
ooou a po I a. primeirD 01 U1saa

Antes d t r'ml' t
' ! p:)VO e o e malOr ClrCLJ açao em to a a (uta¡'n durante a vida com as mesq"I'nhas

e Vila Real de Santo Antoniu,. e e, fetiva- ver um filho seu que ali tem estado - e e nar o assun o, apare\.e

I
"

'"

• , b d
_'

d' JfOV¡OCI3, do Algarve.
.
_ d

'

ct
.

mente fOi um ar qee Ibe deu. Dizem que do!!nte; e voltará dentro de quinze dias; tam ,em nesta re aç�o uma carta o :sr. . palxoes os pIgmeus que 03 ;0 e!íH!iI.

por escassa de carvão. o segundo tez no Pnrto, onde se encono DomlOgos da Graça, comuntcando,no� --� Assim que ele móri'eur povos e reis

Oril, como este comboio fazia uma fal- trava, um desmentido formal á insidiosa que, vendo pubhcado o seu oo�e,_ enrre perceberam, pelo baqJe da 1ueda? que

ta eXlrao'dln?fia aos algarVIOs, pelas atoarJiI dos inimigos da Rep'lbllca. aqueles que constituem a ComIssao pa- Ç<\'\lCfONEfRO DO favo grande vulto era esse que trnhacn menos-

enormlsslmas vantagens que dava á sua E qUI!: drão a isto os . epelentes boa, roqulal u-nlonl�ta de S. Pedro, repuJla tal oresado. D. Manuel deu ao filho as re,

Industria e prlOclpalmerlte ao seu comer, tei'os? E que, juizo ficará fazendo destes cargo, VIsto nao recon�ect:r na.assembléa 'compensas que negára ao pae, e: os in-

cio, mnguem houve que não protestas�e acan¡¡ltlados processos a gente �efla e ¡;�ral ào partido UniOnIsta o dlr�lto de o dios, conhecendo, pda c0mparação com

contra a supressão, que constitulra positi- honrada do nosso paiz? e eger sem _o seu cons,enwne?to, tanto A rusa, depois de sêca, os seus SUc!!ss,ores, que integro e nobre

varnente um c�prichoso disp"rate, e logo"
,

. .

m�lS que nao professa a poltttca de se- Foi-se queixar ao jardim, espirito era o d:), fillado go¡ern�dio¡·. vi·

toda a imprensa algarvia, t ,das as clas":es UM M/LAGRE DE DEUS melhante' partido.
"

é� O cr�yo lhe respondeu: il.J I .�l nham a'jodl1ar deante do seu tumuio> pe·

e todos os lofluentes, incluindo él Propa- Dizem os jornaes que em Santiago àa � techamos fl:qUl, rnul�o depre�sa, esta Tulio que é velilo tem filJ). dipdn lhe justiça e invoc::ndo·Q c:omo a

8anda de Por'tugal, começaram a e�cre- Gua�d.a.- do �on�e1i1o de Ancião, dc:�abou nOtiCia, para evitar que venham oU,trC?s � um deus.
-

ver, a telegr t r,' a ped¡r o re�tab�leCI- o .coro da Igreja no mom .-nto em '-lue, fitjuem �e �um3 ve� (i'lf _celadas as c.ele- t
Ainda agora reparei A sua estatura gigante foi avultando á

meoto dO rapido. Entre os que pediram, apll1_llado de po�o, se (azia na mes,n I �rps com,�soes polltl ... as �ue t,,)fam ele�tas Quem andava no terreiro: medlJa que a perspetiva dos secu!Qs deu

aco.npanhaodo o côro dos ll1¡ereSSados,/ !�rel I l!m sermao 3ual'1uc:r d, seUL... , r ,�r <

ll'Tla assernbl,e'� geral ,dI! sete CJdcl- Alida O cravo e auda a r{)u, ás rleversas figu�as as suas propol;õ::S re.

rno�trararn s�la att vIda de as dlfercn, tes santa. Í' eltzmente, nao houve ._Inorte';, 11]:1"
I
d.to, '-lue de tallttSSlmos c I��(a neste co�- Anda o ramalhete inleiro. 'at v>!s�

c�ma as mu, '-: p,,��, e <.i,sumas saber:'o, o numero de ferid ,IS é de cem, a,r �o�';-I
Ct'!hl a sllcursdl do Caillartz. Os piomeus, que a lisonja fizer!! gran.

1,0S. -i"� ¡;e;J "li CO il lns:, t�l1Cl,l. majamente, senJo á �un� ell es'? '';', I O f/iAR CASPIO PERDE AGUA
Hei-de le amaI' de noite, des, b!:li�Ha mlseravelment.! da IlQa ir·

Ed; Vl tL\L..� j,) qll:: se pa',:"J'.'a, re�ol, ve, com braço.; parudus, caí�S ta-o
�

" Já que de dia uão posso; -d,oria peal.lJ'�. � Afonso de Albuiu�r.:¡ue
v.¿" i:J, ü..imlLl tr�1"i:ío crCdi Je novo o ,·a etc. I Noe círculos Cientificas da Russia está De maubã sirvo meu arno] subllJ, tranqUilo e o ¡ante, ao pedestal qLle
pidv e m:,¡ndo,¡ Jistricuir o �eu llora io Admita'l1os, por ínstatlte�, q','e uma. s:" -l, ¡r.uito comentado o facto de que À' Hoite criado vosso. 3 ju�tlça dos pó tero:> lhe erguera.
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ciaes não foram mOIt-stad)� de 'naneira CONTOS E NaVELAS Oadeia de S, fLazaJ.·o.�9-S-J.915 r-õern em verd.t.f e iro e, nu a st , a abnega-alguma, I
-

d
.

d G IAQ ilustre cidadão dr. Joã» 'Peiro cao . o marl!" , o �!}la,E�te acontecmeoto é comentadis simo

�
.. r e

A ib 'JI
'

l 'de Sousa, dieno diretor do se
'n «e 3 l11u_;:�r .r.-ntos m.ile s de queem IOda a Atsacia-Lorena. III' as I"'!. f J d C I'DESMENTIDO

• • • ¡
manano republicano.democratico en ermam �s "'l): >., es. )rnu,�': ,'nm

Ha quem «firme que os agentes d r a u- C d""ã?'I,;.,q,;.·'I��==- «O Heraldo, ca Lr e servin d : ,c..:1..: �rn1 .rgu.nem icão
torfdade que fizeram serviço na procissão oilgl'flSSO O af' lhO, �

de v-r as Cerra j '. f) e terto pernicioso do
d b

.

d' In> ademoise{/e t
,

-_ ...- rerrivel coufi- onar:r-.O enterro 9, ngayam os e.crentes a tI- n"'pUb'IClIRil ;¡ti7'trlugu"z -..;;_,
I·· d

Ill' n \JO' ""' U .� ,

E' V Q' u ern qllize" '<�r r eugiosc, diz o confe-rar os seus c rspeus a passagem él mes- i, a. como repur-licano de sempre,_ .. pr c' ão I I reme, póde sê-lo D1 sua essa, não creci-n.... o lSS!l •

,
80 s eu va O""so baluar te no meio da im- ,...

P d" no g r ntl'r' J Delewa·'.ns alwa .... 1 ....8 I H I
'a de Ir á e,.,areiJ· a nem ajoelhar-se aos!}' �r S â (I que e menos v er.ia- e 0,.' I'!I" ..,}'¡ ,pr ... nsa, o era do, que eu me VO'I diri

deiro este boato Ce' u a o t 'd b' " � I'd d P pés de quem é = quasi sempre! .. -mais pe-w'" • :JS r -n s a au Ori a· Entre outros, sou emos que. esuseram no ;.-
\ SCREVO LHE para dizer qne I grr, pa�a que o s"l ao n ne (f ortu

de adrninistranva por ler consentrd- .que congresso, corno d�legadl1s ,10 Algarve, os '� n'e'm uma só vez ""' ....sseío ago-] gal �e sinta vibrar be n alto a voz da Ju-
cador que aquele que vae pedir perdâo

a procissão viesse para a rua m fi ,. ,

C
'

d S
.. - 1"'''''' v v

d P para .o� pecados que the t .rturarn a alma,... "iA ,as quem IlOSSOS correugtonanns; m"tovam 8 sousa
ra na- Alameda, sem que me uça e, o rotestoo'oPor a'U1 as nossas cen u

'

b 'I
'

I R' P 1 M
....

D d d termmando par convid-r as senhoras pre-'1.'" !\. ;as, pOI� e om Jllllwr," Zit 01'0 1I.1rJgrl�&.e ontes, • r.. ar- lembre de" que em fir-s de ' es ,e o la i. que ';Oe e��ontro. pr�e-que se �a:[)a, que aclns de, deus e dós reiros Neto e Jusé da CoSta Assllnção, ue Agosto "air na' rua principal
so sob uma tremenda acusação, que nad �e����:si������rem por todas as formas

odJ...s politicos, deve estar a Justiça. Luulé; dr. J',ãn Pe.lrll de SUI1S;¡ e Josê da ;
,

passa duma suspeita, Ha 2<) dias que
, I· L� - tT

'

d F L� , nos en".ontramos. -

d
A nllmer,(Jsa assisrencia tributou ao, ,I 'r.'" �l1carJ)açal) �I"lf� Juuinr, e aro; rrallCIS-, Lembra-se? ' estão encerra os na ca.Ieia do Funchal ilustre estudioso urna retumban te salvaA FRANÇA CONTRA A POriNOGRAFIA 1'0 Paula Bausta de Albuf-tra: Vilorino .13 A

. - v�lo asas e dedicadissimœ, republicanos. .,

1,1 - l' ).
'

, ,'. .,
, companhsva-a sua Irma. de: palmas no fioa'l do seu adrmravel tra-\:,IlII�,pettçao ,{/.ançada ao .publico em JU' Fonseca Olas. de P'trll ',ã,,; Antonto Vaz A tarde estava restes a

Nada havia que jlJ�,llficásse semelhantes
lho de 1911, peJa- cFedera'ção da� Socle- Ma¡,carellhas e Frederíco Ije Castr .. , rie Sil· findar. afo lleando-s� o firma. prisões: uma suspeúa apen:ls! Ma') pas-

balho. S.
dades� contra a P2rnografiu, P!oste�tan- VIlS; ��ollel S�rafilD M()nle�,.". d,e Messines; meine' ,ar� a rande a oteose semos á narração dos fa�tos: CIIlCI
do contra a deficiente repress8'l do'.! es �aurlCIII Serafim \1'rJfelrn e J"se HllorJgues I ! do"poe�te. g,

�h
P Num "dos ultimos dias de dezembro '

candalos teatraes, encontrou um acolhl- .Ie Passos nela Alma Afgmvirr o ,ir Este-' C'
.

h d·' 'd p. 'findo,' lançaram uma boniba de,' dina- A.ssassinio em¡Loulé·�,
' , t' ' , .•

I ' amID an o em t,cse-ntl omento tao SimpatIco da parte: do pubhco vão .1e Vasco,.cell's pelos repllhlJcailos de ( ,

aposto a oV'ossas""Excelen'l;:ias mite ou himslaÍ(e, de encontro a uma ja· Fraoc.isco PalOJa assassillllu á navalbat1a,e de todal as sO�lejade� qlle ,se. �cupam Lagêa, e I)¡ dr. A-f','IlS0' C()�ta, ,11', Adelino I cu viQha ',d'esde lan e adrrlirand0,}h'e�"� nela da a��o:,aç.ã,)' .Jl.JV�nlude C'ato)¡c8t, em Luolé, o �lf'U cll�)hado Autonio Mf'ndes,da pro!eçao. d� Juv�ntude, que fOI p�ecl'l Furtallo e Ri�as (ie Avelar pelos I'flPllbli('a- gentll�¡a' rea-Içada'!.p�l� seu lutfiiTecênte nb"Fu�.cfj�t. DIas depOIS �br�m a!l,sa,lta. ,quando este dormia, perrorreudo dep.iis aso fazerl V8rJ{lS edlçoe!l; a ultIma trllZ18 a nos de MOllchlque.., '. ! • '.
r d " 'Iop . d 'do�., �61s Jor�aes seman�rJos,: um de.h:.s ,P(J'flélÇão, armlilo

.

da .o.lIValba" ..amea�!IIfldo
a.SSlOatura de 45 orupo.s, assocI' "'ço�es ou ._'

, ... ",

__

"
e Uve Ul1?8 ag a ave �ur resa quan O as

I d' :v-
".

fi'.
. h socia Ista,. maIS pareceo 'l, s:� monarqUl' lOS IraoseUnlp.s.,

'

','.
Joroaes.

E �
-.,

B· recFon �CI. • • • co, .c�amado, T.,,.abll/no e. Vl,·fflao.'e um ou·
.
O ,crilDioHs{) apresenlou. se a·s "ulorida.A as<¡ociaç,�Q da juveptude n:,pt,lblicana . s"o··a '." ,1Je�lo . �t1hd�des, �olsas sem

l�portan�la. ';- tro, slncehitD'.:nte "republtcano, pertencen- 'des
'

'

"

a

num congro e_s.so re. cenf¡l!. votou por ."ma,ni. \J .',. ,. ,,_..
. I' .,

, dIrá, pOlS crel� que é d,e. �, peq .e,n s
do ao velhn republl'cano dr .. Manuel Au' O· '"

, . nadas que ·e alImenta a sensIbilidade dos caso pro,luz.ill aran,1e"sen$aç-ao.Inldade uma ((ordem d., dIa'. enei"glc8
. "

,i. .. r ."
O

.,

•

o. f' " y,' gasto Ma'rtin'l, "que apesar de ser evolu·
'"

contra a .porl?�grafii. M:". Marc�l H;¡ O processo de concurs" para provimento
que �Ive� pel pe�s!m�nt. .'. clonists, é merecedor do nosso respeito

. �lIF·, � .,

bert, que J4 obl1v�ra um voto unamme da do Logar de prllfe- S 'ra �1a escOla miSIa do
SaIba que goste �Jto de ver a linda

e consid�ração como portuguezes e repu. B,Oa . ,açãoCa,nar!! Muniôpal de Paris reclamando Brfljn, trf'gutlzia .1a ClJllceiçãn, acusa a �on- creanç� loura q�e! �ntan, me m.?stro�� blicanos.'
'

.'

Rpcortai'nns do Seculo:
do Prefeito da Policia uma repressão correllcia de qlJalnrze professoras, que pelo

i Que grande vlsao. de arte a 's�ger�da
.

i Quem seria? erá a pergunta suspensa
• ,

.

.'
,

'I I pelo "rupo encaAtad"r "ue MademOiselle S""BRAZ O'ALPOHTEL, 3.-:-C. -Em vir-lT,alS VIgI ¡lnte anuncIOu nova fOterpe a·' t r da • a C'rcu
. -

la d Re" "f de' todo" os labl'OS. Na-o tardou Inul'to I ¡., I
.

.' IIIspeo ¡ .•;It'" I, .'I�l{rl&IIQ escl) r.a -

f"rmava com, ela aO,colo. :> Inlie'.las grau�es ·diD�ul.di!des por qúe 6stAção. ,
• pubtic� ,(I�i8bfld) (!lraOl g�a�fu3das da seguin- ,Rafael,'�o divino-aleorar.se ia possuin- tempo, porem, que não começassem li pass'lIlIdo o lrat..alhall0, r rllral, devido á, orào"O senado votou em primeira leitura o te f rma' , " '" ac' sar o' C ntl' nr c

.,
• 'do tão mteressantissimo mojel". u ' s o oe aes, orno se os ma· lIe invetnia e ao enc�recimenlo dos ge'lI'rosnovo p.role!p de lei qu'e permitIrá atingir I 4.;·:--;-Maria, Francisca' Pacheco, prllftl8Sn- i Experimentei um grallde prazer espiri deirenses não tivessem tambem braços!! de primeira Ileeessidade, I s srs. José de-não �ómente o comercio interp'Icional de ra em S. ;Oraz, el�m a classificação de 46 ,a- flual em contemplar tão harmonius() agru- cabeça para pensar e agir. 'S"u�a Uva e MlIuuel da Silva Barr'eira Ju-Publicações. obscenas, mas o labrico, a I ' 'd II

o d
.

N d' d t f Mores e maIs e .rall S e serVlç'l; pamento, mas fOI com desgosto que mais o la I o corren e oram presos 1 a· lIior. llIalldaram comprar no concelho depo�se para comercio, o tl'8nsp'Jrte e o .2.·_ Viluria .1e �tlSUS Sanlr,s, pfJIfessora uma vez OUVI Mademoiselle afirmar que o
rio de Oliveira, farmaceutlctJ; o aútor Tavira, IO moios de mIlho, que eSlão lor.anuncio'de toda a especie de' produtos eIU Santana tie t:ambas, concelho de MerlO·

meu ideal era o tipo / kuro, de olhos destas IlOhas; Raul Leitão, condutor de uecendo 34'S trabalhadores pelli mesmo pre�imoraes. lu, cn,u a classificaçãu dt! ti valores e mais
asues.

obras public�s; Francl�co Godinho, o he ço qlle o compraram, empre:Hiludo lambemPor cá tambem temos leis deSJu... 118 l�il)CO allllS de serviço;. Bem sabe que assi:n nio é. rOlco ex-I.' sargento revolucionario de ar- v� .. ills lavradores os seils ca'rrns 6 narelhaspara ir.gle� vêr!.. • 3.· -Maria de. Nazare, .1e' Santa Cro� e Só por uma grande irllma a que mistu- til haria I, em 1910; FI an cisco Lopes, co· graluitamente: para a condução dor.mesmoI,I (I. .

BrJ�', el pr"(tlssltra H6clal� com a classl6� rll u'n pouco da slla graciosâ" maldade, merciante; Carlos Gomes, mecanico da cereal para' esla' vila. Sã.) dignos d,os If,aio-CURIOS/DtRt, .

('aça� �e fj ulores e maIs de 5 aoos de Mademoi!lelle pÓde repetir tal afirmativa. rêJe teletonica do Estado; e Luiz Anto- ros encomios lodos. os i[¡divif1uo.s que se, in,."Na se�J� feira da semana passada, fo- s6rv�ço, ,

. . A'cerca da tlorinha que lhe ofertei, pe
mo Mauricio. etc. teressaram assirp·, p�,ta minorar a triste �

ram abatidos no matadouro de Lisboa
.

,. ESler Pablos ,FIlJp�. ex.professora Oft-I·ço.lhe que nunCa se esqueça de que é Um Estas pri�ões dizem justificar·se pelo aflltiva situaçã() desla dasse de obrelrí)s� A703 carneiro,s, 326 porcos;' 142, r._.ze� e 87 clal, com a classl1ficaçao de 20 ulflres e Ma/mtquer, e, certamente. representaria aparecimento de duas bombas d� ferro cada trabal'ha'dor são '!lrpeCif1os tO litros de'Vitelas, c:om o peso total de 89.3 ....6 qui mellr,S oe 5 anos de serviço; ,
.

o grande odio que lhe consagro se, na tun.:lido, ,numa furna que servia de fabri !rui�h", semanalmellie.·" .�.- "

Jogramas de carne limpa, sendo este ga10 . li,a-Gerlrot1�s �alldlr1al de So.l1s.a� pro- hnAuagem iotenci.\nal d� .. floreo¡ não si- ca de f('go de art.fi�lo, ao ultimu dos pre-
fornecido'por 50 marchantes; fl'ssflra tim Quartetr.a, com a ela,s�'lfieação gmfi;asse:-v;sla, candura. inQctncia t sos.

,

ê'lre grande fenom.enonteve lQur na de ,47 .,all,lres '3 melli, e mellos ae' li anos tristIS t,,,,brançQs. Car¡egaram-nos com as ::ulpas de tudo
sexta feira santa. Por aqui se ve .que '.0 :de s:rvlç ;.

.
:' ¡ ,ti �<' ; Mlosotls é que eu de�ejaYa oferecer-lhe qualltCl tinha acontecido. E por este facto

povo de Lisboa, como qualquer. outro,' _ ,6 -�Iarla da P,efJade VlOhas: professo- mas não consegui encontra.los. e!\tlvemos 15 dii!S na. mais rigorosa inco
tem um es,wmago, •• essencialmente re· ra. el� Çi�ba'�éls, cOll'Celhn de TaVIra, com a Agr...deço lhe a gentIleza de guardar municabllidade. Eu, no quartel de iófan-
ligtoso. classllicaçao

.

de US ,,�lu�es e menos de fS com "-at,,, rlcordaçõei as flores qu.lhe taria 27. CÓIIl Francis.:o Lopes e C,¡rlos
t

,

anos ;le Stl��IÇ':;.
. ,r, r.

ofereçó.
'

,
'

, Gomes; Godinho, no fone de Santiago,LORD 8TRATliCfJNA .

_ .�, _,

'.
. ":'. ,'1, ."...,ElI\lhit ,:d,e .IQlel�a �a'-"s, c�m a elas- Saiba que tambtm conservo todas as e os re.;tantes no comissariado e na ca·

. Rec�Olementé' morreu em Londr�s o' sltit·açãn de US ,alores 'e sem tempo de ser-
que me tem dado� Jela' de S. Lazaro, onde'n'o� encontram'Ôs

flqulsslmo lord Stralhcona, �ue deIXOU VI�\ "

' Ha pouco. fui veri' a ultima of.�ta: aproxIma 1amenle ha ¡"15 'dias, á'exceçáo
uma fo:tu�a colossal. Basta dlz�r que o 8, -LeonJlde CPDleno Men�onça-, profes- aqueles J¡¡,mIOS brancos, que colheu Jun- de Raul Leit�o, a quem devi.:!o a um forte'
:fi:-cobruamco r�ce�eu_dos herdeIros! por SOl'a em LIJUlé, cnm a classlficaçao d� It to do lago quando passeamos no jardim. ataque de nervos sobreveio uma para'IiStá
dlre,�t()s de transmlssao, �6q..ooo hbJ,¡ls ;val,�r-'s, e' mellOs I1I! ,5 anos de .ser.�içf); Lembra-se � total -no'lado esquerdo, estando em tra·

esterli,r:)ds qu�: ao cambio atual, são mais
.

9.-- Amelia da C"uc.. içãú Palmira e' SII.. Guarde os

.

c�ulelo!!a,nente num lino tameino é em perigo de vida nl)f'Hospi.
de 3.8<;>0 contos (je réis em, moeda portu· 'va, professora e�1J A�ieira, tnueelho de Por- e tambem os conservo como a mais gra-

tal Civil. Parecia, ou antes, parece estar-

8uell�,
, '. ,

' lei" rom a dasslficaçau. de U yaloras e me- ta recordação daquele dia saudoso.
. mos na Ru�sia.

,

Lonl,i .,Str�t,hcona era comlssaflO I�p,e- nos ,d: ,5 aftl;s de ,S!lf�IÇIl; Mas •. dc:sculpe tão longa m3çada. Imagine V.' que as sentlOelas gu�rda.
flai do (dominIo, do �ana�á' � pr�sl_ªen. . .to, -Mana Fra�lclsc� das Dores Gner- Termino envian.:lo-Ihe os meus prates-

Villm·no� com as armas carre�aja!l, e de
te da CompanhIa �e luammllO'.! de ,Ferro relrll� rom a class!6caçao de ti ,alores e tos de inquebrantavel est,ima. n'oite de baioneta armada. E' inacredita.
Canadlar:l Pacdk Ltne, vcncen,do por am· sem IPmpu de SPl'tIÇ"; Com reconhedmento � amlsaJe. vel .•• mas é assim mesmo. Quando fo-'
ho� os cargos ordenados con$lperavei.s. 4La-Berla da COllceiçãl1 Marlins, pl'O· Muito grato admirador mos presos, foram-no tambem as e�posas
Quando alguem no club faz!1I alusão a fessora em S�,lt'a Luzia, concelho de Tavi· 'c'e �aul Le!tão, Francisco Lopes, Mmo

esse!S v�nci nelltos, IQrd Stratl\cona res· ra, com a clas�lfieação .1e ti valores e me- Lyste,' Fraileo. de Oliveira e FrailclâcO Godinho, conser
pondia,;i��ariave:lmente:·. nos lie 5 alios de serviço;. vando·as 4. 9ias ipcomunicavels. E aqui
-Não recebi ,ne,m receberei nunca. ' t2 a_-,\rllollia' Pereira da Silva, qlJe não estamos á' mercê dos senhores que nos

.,,.
.

jilutllll dO';IIlllellfOS ue,m declarau te-liis jUII- POETAS prenderam' .••
O O/'1�i'/MEf{ro DE POIS OF/OIAES Ia.UO. a quallJuel' nutl'O proMsso de coneur-

--

v.: não conhece a Madeira, ou antes,
A �.Néue Zdtung. dá conta dum aeon so;, �MOfl y I,YO o povo �alde-j.rel1sl!, porque se o conhe·

tecimenio verdàdeiramente extr.'aord·inario t 3,,3-l\Jaria d� EI'H�arn;H)ão P�J'iaoes, que '@'T�fij._
_ ,..- ce�se vena m que lençoes estamo .. me·

ocor�id� ,um"d�st�s d�as C;'n ,M(:mtigny., não junlon o certilkal10 .1e J'e�i�IO,crimillal I . �", lido�, A população madelren�e é na su�

Um tenente e. um capitãd(rdum re�i- e ;¡preS1llltO!l o ateslatlo .medlco SetH estar f A <lO

<

h 'd
m"ioria reacio�a!ia, Quando tomos presos'.,

'I '" !
-

, ! I
marl mas dum amur que tcn a yl a". f b'd

.

db'mento; prussIano aquarte ado em Montl- lIa¡o¡ (,11111 IÇO!!:; egaes; ,

Não sejam 'sempre timi�os harpejas, OIllOS rece I os com os gritos e: a alxo

'gny e que re·gressára -de manobras, não I
Jq..i'--\lal'la fula da P�edilde Vargues, Nã.o,sejam.s6 deltrios e desejos a formIga branca! Morram os formigas,

sabIam em que passar O tempo e não en·
.

qlle Junlou o atestado mediCO sem eSlal' nas Duma douda cabeça escandecida... cte. Quand'O aqui che�ou o bispo houve
contratam nada melhor .para se diver- cona ções legaf.s. ...t

uma manlfe�-tacão com vivó"io, flores, dis
tin do que puxar pelo!! n:volveres e ati- Amôr que viva e brilhe! hu Cundida cursos, etc';'; t�nj.o. ido ao c�is milhare�

1 b
- Æ:\. Æ:\. Que penetre o meu ser-e náo 56 "beijos d b Irar ao arvo so re um predio de quatro 'WJ� � Dados no ar-delirios e d.sejo.......'

e pessoas reCe e- O.

ar,Jdílres de Montigny, habitado por varias Mas amar... dos amôres que teem vidi... Agora, o mais interessante, sr. dirctor,
f�f!lih3,s que áquela l10ra jantavam tr�n,

i J'OÃO J?EDfiQ D,.E SOUSA é que n6s:'htamos inocentes no que so·

qtlll,a�eote. .' .·1 Sim, "ivo e quente e ¡. a Juz do dia mos ¡·acusados..' ,

�,Com,o fazia calor, as janda� estavam ApVOGADO Não virIS diSSipa-lo no meus braços Peço,' ¡:1ois, a V. me desculpe, e no

;a�'e[tfl�, e por elas começaram a entrar os
'Como lléyoa de vala Cant.sia .... , seu semanario levante um alto protesto

Pro,etels ! ! lua •• Sull ¡allllie, & contra esla tremenda infamia., .

lTORlOS Nem �urchará o soJ á chama eriuida ...
...;Um e,ngenheiro estava jantand) com ESeR ,

.

Pois que p6dem os astros dos elpiÇGS'
; 'De V. etc."

sua esposa numa sala de jantar do pri- \;� 1 ��, 1.°,111 Omllbro. 21 Co.tra uns débeis amores; .. ',e teem ¥ida?
, Jos' Man"tl dt Deus.

�eiro ,andar com ;ao::1a par .. a rua. No Morada�Rua João'de Deus .. i",·
; ,[".'il! ¡

-.omellto em que a senhora levava á,boca Â,.térodo;Qutftt�I,
Ulll. pedaço de carne, uma bala tirou-lhe úà

F:!!\O",,-
e'st� da .mão! , � -@>'
A po.�te senhore apanhou_ nm susto

enorme. .

Quasi ao mesillo tempo, outra bala que
bravq o espelho dum armario em casa
dum professor.

'

¡il...9�,Il,abitaotes dó predio, .s!lrpreendidos,
foram'ver quem se entretinha a tiroteá·los
e ¡:;�ncontraram Ol! '.1ois ofici aes rindo ás

I,rgalhadas. '

",
'

(Apostrofaram-nos, mas eles, então car·

rc;garam de novo os revolveres e aponta.
ra.�.lhes aos queIxos, dlzendo que atira·
ri;ll,ll a val.er se não �F.'�-aJ,as£ellll; obrigan.do Oll

,

assIm a refugIar-se em s\)as casas.

,�et!raral,ll',se os dois o�çjae,�.' ,çasa em

q\le VIvem juntos e os moradores do pre
dio. alvejado foram queiJ,ar-se ás autori·
dades. " t' ( ,

,.Um �omissario de policia apresentou.se .

1.!tn,Cas�;.;dos. delinquentes. para l.bes tomar
declaraçoes, mas os bravos oficiaes man
da ram'!he dizer por um impedido que não
estavam para o receber e que se retiras,
se, pois de contrario levantar-se-iám....1
es tav¡¡m deitados-e atirá·lo·iam pelq
escada!
O comissario �etírou-se e os doís ofi-

DEERAL:JO

MAIS NOTAS E COMENTARIOS

..-

Centro Democratlco de Faro
.

\

.

A fome em ,SilJes:,.

('.- � r', }-

Uma comissão de lrabalh3�bres Ite Sil,es
eomp()sta pelos srs. Jilsé da ,Conceição Trin
dade, Sebastião Botão e 'Pena Peralta, re
presentando o comercio, a industria corti
ceira e as cfasses 'operarias de"Silves, foi a

Lisboa com .o iutuito ·de confereuciar colD o

presidente" dó 'conselho, a <ilÍém vae. expôr
a sitllélção verdadeiramente alarmante' dús
habitantes daquela povoação.

A situação das. classes lrabalhadoras é
ali, de faetn, pa,orosa. A fome bateu-Ibes
á porla, nã() 'ha"endo trabi,llbo pa industria
corticeira ba oito mezes e'meio, cbegaod'o
operarios' ac 'morrer de inaniçãO e as crian·

ças a alimeotarem·se de caseas de laraoj'a
que encontram pelas ruas.' I

'

O que quer, aflnal, a classe laboriosa de
Silves? Apenas isto: trabalho uas obras pu
blicas para os bomeos com sulicieote robus·
tez e um pequeno subsiilio aos oulros, pa
ra que não rebentem de fOOle.
Urge que o goveruo aleuda tão justas re

clamações com a nrgeucia iodispe nsavel,
pois que lal estado de coisas não pôde pro,
longar se, para de�oro da propria humani·
dade.

'

Foi brrlhantissima a conferencia reali
sada pelo. nosso presado correligionariO

"

sr. Antonio dos Santos Gi,m:s, cujo te
ma fOI:-a religião ,e a mulher.
O conferente, que sabe adaptar-se ati·

mamente ao meio que o ouve, .usou de
uma Iiilguagem accs�ivel a todas as inte·
ligencias, moculando ainda no espirito dos Regrar'de saude

mais. rudes o gertJ}e9 bendito ''lue apos- La-Sele a oito horas b,aslam para dor-
.

tolisá':' . '. \ . I, .
, ,'mir.

Pena temos de nãq ter ;feito a reporta, ,'2.a·-As creauças, devem dormir mai� os'

gem' 'dês,se helOi trabalho para os Idtores velbos menos. r¡ " ;

do Povo, po-rque na verdade foi uma es- 3.a-A alegria, li colera, a tristeza preci�;
plepdlda lição historica e de comba�e aos sam de repouso: depois de as sentir porque.:
exploradores da reY!gião catolica romana.

'

gastam moita força nervosll. ;\ 1

O orador falou 'primeiramente das teo- 4,0,-0 banho frio diario prolonga a vida'·
rias dó áparecímeolO do homem na terra, e evila a doença. •

expontaneidade e ev.olução, - opinando 5. O_A eletricidade alimenta o sistema,
pela ultima por ser mais racional e intui- nervoso.

tiva.
'

, 6,°-0 exercício, a marcha, o salto, a gi- .
"

Fez ver a necessidade que o homem nastica. eis os meios de lligorisar sem tau- ,

primitivo teve creando os deuses e a re· sar prejuiso,
ligião. 7.°-08 filho3 pagam as desol'dens dos
Comparou a humildade de Christo com paes.

o fausto do vigario do mesmo na terra" 9.o--As doenças cronicas necessitam lra·

que vive entre purpuras e riquezas que lamento.

Gr�mio Popular de Far.
Realisou-se no dIa 4 do corrente, na

séde do Gremio Popular desta cidade,
um sarau, dnamati¿õ musical, que leve
�or fim comemorar a inauguração da
nova casa d�ste gremio, situada ao cimo
da rua do Alportel. O sarau principiou
ás 22 horas, e a ele concorreram perto de
400 pessoas, que deram ao ato uma ani
mação desusada.
: Um, grupo de am.ad.ores levou á cena a

chistosa comedia ,Um amIgo dos diabos�
em 3 atos, orig;nal de ¡Veloso da Costa,
ie o eograçado monologo Não me caso. !

" Durante o sarau fez-se- ouvir um deli
cioso $exteto, sob'a: rege ncia do simpa·
tico.mac:stro sr. Rebelo ¡�eves.
"

Em segujda ao espetdculo, dançou�se
animadamente, na grande sala do Gre
mio, até ás 5 horas.
"., Foi uma testa a todos os titulas c1gra·
aavel, que deixou !!lOS assistentes as mais
gratas impressões.
Consta-nos que ali se realisará outra

festa no proximo dia 30.

fíriiullo pela' Escolá de Lisbaa 8 COlD ,IS
carsos ISPlCiln", Bigien�.�OltlllDoltgi� .•

1111�.�1iI lo' ,

-.;r-

CLI.lltA 6ER'�, '�J��IQ
esD«ltlljt:(fJ�s" $.o,e"Ç(!S t:(os

olhos, boca e dentes
�enles arliflCÍtIU

CONSULTAS TODO,S'OS DIAS,
EXCETO AilS DOMINGOS

RUA DK SANTO ANtoNIO, 6
FARO

Deus Nosso Senhor depois de le�)teito o'
hnmem ao se·xl,o'·'dla, ;.po'z!se a olbar pari
UlDa cumpanheira. Mas 'tiaba-se·lbe acaba
d'" o barro. Deos Nosso Senhor olhou ,para
o chão e viu espalhados por aqui e por ali
'alguos bocadiub"s do barro com que fizera"
os animaes. Se nós aprvveilassemos eSla.

sobréls'l-pensou DellS N()sso Senhor .. E as
sim rui que veiu a aparpcer no Paraizo a

mlllher, eDgenbada com reSlO� de'macaco,
de raposa, de gata, de tigre. d� papagaio e

de serpente.
' " .

.: . ;,.,

Caldas Sultltt.

I' I
.

I Em todlJl1 Dg phtlrmaciss ou no daposito geral
J. DEL/GANT, 15, rua dIIS Sapatairoa, Li.boa.

Franco da po,.ta como,.anda fi. ,,.aacoa.
......__ .--

aeO.eO.
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CARTEIRA

-·"09Q--- \
Os emprt'gados no comercio .-ie Silves, . A�an�ã domingo. U-D. Felismina Corte Redi, D .l\Iari,a

fundaram ali uma associcçã« de recreio que Ameli� I'auetra Alves, O. Augusla da Silva Fernandes,
�, ..

. ,D, L.otza da Costa Lamy, D. IIlmalla do Carmo S.n tos, Jo-

qualldl� so�eOI�a: O sen u.rJlV�rsarllJ tem fel: sé Antonio Costa, F�anci8co Hfredo Morem, .José Antonio Garganta, naris; e ouvidos - Doenças
lo muun beIL':: pobreza. Neste, em que a BarrOS, AUredo da lóoncelçüo Meodes e o meamo Armando II d h 'T t d 'fiUcarestia Ja �iJ� é enorme, e a miseria ex- August� dos Santos, as sen oras - ra amento a SI S e

trema por causa da guerra aqueles rapa- Segun�a feira, til-D ..Raquel Judice Carnei�., D. Ma- das se�óes rebeldes pero 606 de Erlie"
" '

.
' ria Emilia Pmto, D. Eu�enla d. Ccncereãu Teixeira, D. Fe-

. . _

zes benerneritos, �om O auxilio de po.ucos licidade da Silva Aloreno, D. Guíem.« 'da Triud&de Murta, Clinics Geral- Operações
remediados, arraoJal'am prendas valiosas D. Horten�e da Silveira Ramos, João Maouel Pereira, José C 0N'SUL-r A f"I A.'<:; 11 F[ O RAS

para uma «kermesse », que já rendeu I AUre do 'Dias, Antonio Francisco Do¡ningos, Augusto l.l\vier �-- -�------�,....-

oitenta escudos. A comissão distri- da Costa, dr. Vlt�r Castro da Fonseca, ManDel da SIlva

b
.

b b d t20 b Aurelio e João Jose Bastos.
III II tam, em UU! o o a po r,es, �a. Terçll f�ira, U-D. Amelia Fernandes Piloto, D. Maria

nnportancia de ¡P"O, em geueros, receita Eduarda Alonso, D. Luiaa da Eocarnação Paes, D. Natalia

ale,JlJcada em t908, por ocasião duma ba- Mendooça V.argas Consta.ntino Cumano, dr. Alel?udre P�
talha de Il-res a que presidiu a sr.

a
con- reira de ASSIS, Pedro Freire de Almeida e a memna Mana

� d "'·1 E
- . JoséVaz.

u essa e "I .ves� ssa comissao e composta Quarh leira, H-O. Mariana do Carmo Ramos, D. El-

flos srs, Jose MIguel Pereira, Carlos Hurta;. vir. da Silva Pereira, D. Maria Antonia Viegas, D. Laura

José. Fernalldo, Joaquim de Oliveira e Se- Palermo SIlveira, João C.rlo� Barradas, José Alves Dias,

hasüão Correia de Oliveira. FranCISco An!onlO Rebelo, Jose Alana Fornandes e Joaquim
L'

. .

d d
�lanuel do O '

•� ·('111 assma O O decreto no�ean O QUlbla feira, lã-D. Francisce do CarillO Palbares, D.

munstro de Portugal em Pans o SI'. 0('. Bet-lln.cla Ramos de Oliveira, D. Maria Emrha do Carmo D.

tencourt RI)(lrigues, que para ali teucíona Isabel Fdffeira Men�es,. Fraocisco José PI�to, José .Vic.ote
partir uo dia 2�. do corrente.. l do Carmo,. Antnmo José Lopes, Pedro da.ti.

Ilv. B.OtlO'S
e

.8
.

.

.
.. . men.lq� Marla �elena Fonsecs do Car(llo.

.

.

� Q corcuel sr. Garcia Rosado decli-
I :. SeXta feira, 16-0. Mana Cadot Martinsl;antós,'D.

nnu o.·clJllvíte que lhe f"l fpitn pelo ministro I Fraocisca Guedes Padilba, n. Isaura Sens Paes Pinçao, D.

das coiouias para a.ceitar o �()verno da pro� I, Maria do Gàrm� Gr_ça, J�ãO Antonio Judice F!albO� geoe

viucra de M(lç�mblque apos o regresso a ral AntOniO Au_u.to Ferreira AbOllO, João X.Vler P.lva de

.
'..

I· M¡¡galhães,
FranCISCO Dommgos Afonso, Benlo José Men-

metropote do general sr. Juaqni.u Jose Ma-
denc r, Alvaro de Sous» Neves e o menino José Rodrigues

rhado, que tenciona deixar aquele cargo.
'

da Silva.

� Furam já assinados os decretos: 110-. S.bado, 17 -D. Julia Vieira Simões. D. Joaquina Vare-

meando diretur da Cordoaria Nai tonal o ca- la Santos, D. Hortense Correll\ de Melo Gaivão, D. TeellD"
. _

. .

, ria das Oores G.lvào Pessanha, D. �hrl. Frrmma Prag�na
pllall de mar e gUl:'rra sr. (.arvalhosa e Biker de Gusmào. D Rusa Coelbo de Matos, D. Carolina

Alalde; . exonerando d,.. chefe do depart a- Ramos Merulos D, Elvira Pinto de Castra, �osé Mendes

filento marilimo do sul, O cOlltra-almirante Telo, Vlcellte Xavier �e Magalbães, José Julião P?reira Ba
sr. AlvaTo Ferff�ira e oomeaodo para O su- tisla; AntQolo Clara Alves e o menin. José AntonIi Gomes.

bstiluir O capilão de mar e guerra sr. D. Doentes:
B�rllardo da Costa, e ilelerlllillando que o

.d. _
.. ·h· '. SII" N _

Encontró-se, ¡I1lizmente, resL,beler,ino o sr. Lyster Fran-
guar a manl, a m�qullilsta sr. ,usa �� I CO, nosso pi'eS'1I10 amigo e dedicado colega. .

.

CllllellLO, que se apreS6nl!1I1 de hceoca 111-
.

ruilada, tiqll� a¡jido ao ljuadro. NecrologIa:
� Foi rpgistado na admillistração no

Y¡tnna de uma congestão faleceu em L.nulé o sr. Jo�o de
cOllcelbo de S, Oraz de AI,.lOrlel ., teslameO- Barros Aragão, de 75 anns, capitalIsta em Alte. .

to do falecido i\I;;ouel Dias Andrade, c3pi'a-,!istá e uegociante de cllrtiça. que, couSla, --�:-.
d(�ixol! uma fortnna. superi.or a. duzen tos I p O R E S S E Al G 4 R V E
COlJl(lS, COlli as segul1lles dISpOSIções: Aos.

-

filhos de sua irmã D. Rllsaria Dias Sancho, I .

_
_

8OO�OO a cada um; aos filh .. s de sua irmã I El>itOl.. . .
,

D, AutHlIia Dias Uva, 500800 a calia um; á ,Os f�nal.lcns ,desta .alde\�" Autonlo de P�n
sua servhial o rendimento It) 6.000,$00 �m I la. Bf1t(� e .I,,�é r.a.r.los, \ Il;ellle, teso�relro
ñiist'fiç�!'; li seu afilhado Jalwe PdSSUS PIIl- da JUllta de PiJroqula, andaram angarrando
to, 50600 alé complelar �5 anos de ¡(jade; dOI)?IIVOS. Ile porIa em porIa, vara as des

a seu atilhatlo AlJtonio Cúrreia, um cornela pez�s da fesli! �� Sp.mana S?rlla,
DaS Galveias' a seu afilhado filbo de João As bp.al;¡s eSla .. sallSfelll¡;SIlUaS com aque

Romão, (la Fuzeta, um predi¡) de casas ou les dois beall,S que dãll tãu bô�s pr¡¡vas

400600 em dirlheiro; ao sen serviçal José d:!s cOisas de Dens.

Agll�tillb(l, uma ml;rada de casas; a todos
os seus aülhad(Js de balismo 6800 a cada
um ,e () remallescente de lollos osseus bens Ili sua irllã (). Maria '()1;lS Donradll, esposa I
do H. Maunel Rosa de Sousa Dourado.

� Passou ii reserva u· capilão de ¡nran
taria.33, Sf. Frau�isco de· A�&I's Grispim.

o NOSSO NOTtCI.\tIO
Falem enos :

---------------------------------

APRENDIZ

Precisa-líe de um, neda tipo
grafia, sew pratica.

" ,,,_ ,-,� -l. -� '. ... �', .Jy. • ...f:.. 11""foo.... f.,���,... <t� - ...,.. �

�

Historia da Repuhlica.
POl\

JosÊ AGOSTINHO

Noticias de Instrução
Tendo os direlores das diferen(es escolas

D()rmaée reclamado deferimento contra o

faclo dos profess()res ce liceus, que acumu-

iam t'S seus IrJgares com IIS de t:fI,f,..ssores- ESlâ publicado (I primeiro tomo desla

iul.el'i!los da mesmas escolas� não quererem
obra que abr;wgeiá os SllceSg'IS prine ¡"paes

let.:_ioIl3f mais '\Je 12 horas por selLalla. co.
d,..sde a procl,HuaCão da n"'publica em Pur

IIll(' fazem IIS prort'ssores efelivns de Lisboa, tugal, até ao auo dt� t9H5."

Fll'1fl e Coimbra, vae ser deaeLadn (�ue oS
A 1 bra clilislará ,le Hi lomos, ou sejam

nfendos pr(lfessores sejam obrigados a le. 3 volumes.

ciouar 16 ou n boras, como os efelíHls. Cada tomo tem 6i paginas. custando 60
__-::=��

réi S.
�

<lO "ORl'W�LD
A Historia da Republica será feit'à corn (J

,

mesillO crileriil ,Ie indepélldellda corn' que
,Apareceu !J<l eilpilal um .1l0VO .diano' da f<Ji Iraçada a f1istoria de Portugal Iln mes

manhlii i"l¡tuJa¡io O Jorna¿ dirigiào pelo sr. 1 t.I)() a!llllf. Sairãq dois '''mos por mês.
B()(lvida P(lf'lug;¡l.

.

I A assin ¡(lira eSlá aberta nas priucipaes I.

lJes,'jamos ¡he prosperidades e larga eXis-I ii\[';¡ri"s rli) :_\aiz. Liv!,(/lia Flgueirinht7S, 'lia
1pi,cl�.. do, J1drti'cs da Liberdade, 178 -Porlo. I

SERRALH.:\RIA��ECANIC" E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERH O E ünONZE,

DE

; .

��� \�����\;¡ �Q ��������� \\��

-FARO-- •

®oütstru�an dr DD(aS ;artt�hUlos-�endl'm-5t materiaes PI}fll o.s mesmos

Esta casa, que é no genero a prtmeira da provincia do Algar
ve� encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se' engenhos de noras de toda:; as qualidades,
com a p.lalOr ligeireza, solidez e perfeição. .

fa�em-se charruas de todos os tamanhos, maquin.as de de
bulhar milho, colunas, tuba ria e 'todos os utenSIlios agricolas. I

Ninguem deixe de comprar ne::,ta casa, visto que em parte
alguma do p�iz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res conJições.

JOÃO DA SILVA NOB RE

•

,
*

MJ<:ruco-CmUIlGllo
Ix-interno dos bospHaes de Lisboa

o Tonieo que
as crianças amam
Sendo uma criança forçada li tomar o oleo
natural ou uma emulsão inferior, não se

podem esperar bons resultad, 's. Que
grande diferença se nota quando se mini
stra a Emulsão ·de SCOTT! Parecendo
uma n,ita, e tão facil de digerir como ela,
as crianças gostam muito desta produtora
de força que tão depressa as dota da ro

bustez e da força duma .saude vigorosa.

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de
idade

era muito fraco e

muito falto de cô:res
Para o fortalecer dei-lhe diversos medica-
mentas que nada lhe fizeram. Dei-lhe p.or
fim a Emulsão d� SCOTT, e em pouco

tempo meu filho romeçpu a ter umas lindas
côres e a .tornar-se fo;rte, considerando-o eu

restabelecido
por cot;npleto
devido á vossa emulsão. (a) Emilia de
Souza Adriano, rua da Misericordia, 51,
Viia'do Conde. 2/4/14:

� ,. -

�

,

Se vosso filho é adoent'ado cn debí], se tem.
anemia, escrofula, li!1f2:i.ón'o. dccncils da
garganta ou dos pulrnõE'5 o:.: dependentes
da dentição, havei� de rvj'! ji ·,·· ..·os desde
o dia em que exp(":·i:n(:il,i.':'�'_; Eele os
efeitos da genuina

V(!de o peiXeIro CO;�l o

grande peixe, no pacotf'.
sinal da pureza, boa qna¡i·
dade e força (JO preparadu
SCOTT. RCC·)ifiCD::_.":)
por todos os medicos para
uso tanto

..
das cria.nças

como dos ad,ütos.

Todas as Pharmacias e Dr0�arias
vendem a Em�llsão d� SCOTT.
Représentante: A. Y. SMART,
Rua da Fabrica 27, Porto.

USEM TODOS OS LINons ALFINETES
L U M I NOSO S de gravata, cuja venda tem sido enorme

BITB8 II¡"I.,T" �tf@ 81l!€8"DOlftfflBt!
-

SA O. L U M I N'()SOS quando se quer, CO N SE R-

V AM-S E L q M! N OSOS o tempo que 89 'queira,
VOLTAM AQ ESt J,l, DO PRliVliTIVO
--

.

assim

que se deseje e sendo o sen custo uperus de 65 centavos .

(650 rs.)
.

Remetem-se para qualquer' parte, a quem envie a sua

importancia e mais 7 centavos para o trausnorte (

D I R I G I il P E D I DO S "A'

-1�I�glg� ��I!lji !�DII
LARGO MANUEL DA MAN A -lOUlE
----------- --_.-----_._-- - ---------

AMMA

�'¡IJ�¡¡'���,¡;����,�@��J��J�
A, Xavier PlntQ &: C,a
Campo das Cebolas, 43, l."

LISBOA

'Comisstws e Consig'nacões
rl\!'1l6CCliores Jos Il] US im[JOi't:wtes rê:'Cos (10'raiz

SUB-AGENr:II, s E\'f Faro e Matosinhos

Redes e fl·o de algodáo para cerco�. ca.bos de
.

S maOlia e àço pa:a armaçóes e reie s de
arrasto, lonas. cairo. linho. alcatrão. Tinta especial
para redes. Representantes das caSdS: Coohrana dt Sons de
Selby� construtores de n¡¡vios. Good &. 1\1enziers Ltd.,
de Hull, tabrkantes de gUInchos de toda a e�pecle e seus acesso rios

(cspeciaJidaJe em �uinchos para v�pores de pesca) e de Sl�.

IDnel Taylor dt· Sons, Staihrdshire, tatmcantes de co rren

tes e ferros.

.

.

. �
������������

LAMPAO�S "�4�rAL" �
NOVA LAMPADA DE FILA-MENTO TREFILADO E INQUEBRA.VEL. ��

CONSTI:tUÇÁO BOLaDA. �"
AGENTEBEMPOBTUGAL I

Appareillage Gardy, S. A. I
LISBOA-IWA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.o-LISBOA ��

Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de coneumo. E' a m"lbor que ba DO mBr' ®��,cado e a mais barata, Pode SM deslle 10 a tOO velas. O ageote daeas. Gar,iy em Faro en·

carrega-se da montaf(em . a IUI e de todos o� ·seus apal'elhos, b�m oomo da l<lst,lação de cam

p"lOhas 'elatdeas e pàra·raios �t.,nda Vir todo o matenal preCISO para mantagens de eletnel- ��
dade, tanto de ÍUz como de forço motnz ou aquecimento.-Materlal de 1.1 qualidade. �r.(

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio rio Cármo Bentes-Rua Leles, n.· il .....FARO ®®_
���������������

�

PAST1� DENTIFdU�l�
COURACA ...

I� IMm��i'i i��8������*�����.

b��AbtjEAflf�H II �FICJ�A Dt G�!UllflO E saElflD I
I JOÃO GOINHAS I' �s\. D. PORTot@'I'. ALlGUlm DE AUTOHOVEIS

Garagd, Largo da Madalena NESTA oficina _executam�se todos os trabalhos de Correa-
I ":.:ll."! r�a e Selaria com perfeição e por preços baratissimos. •I Escritorio, Rua D. Francisco Go- I Ha sempre á ve:1da todos os artigos de limpeza para car- �

,.
mas, 40

¡j ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos1 as- li�� : Tel.-JOÃO GOINHA.S-Faro
" sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- "

.. � PessO:"! habihtado e de abso-

I
dustria.

I
'

luta confiança Rua 1.0 de DezAmbro, 22 e 24
PI eço:> egud;�ll��: da COQl..or- œ -FA RU _

'

1l'1".I. �,��� Jil� ¡r¡¡ (;¡ ro) I r,,', IP 12 ",�,'11' � lfif-!
I �

;¡'f�',"t, I} I
$o

....
j

If"... .J h,;/}i ..� �t � I' ,,-.{ 'P,
_...." � 7J is

\c:t.�"Y, ... ,!¡�"<J,.",,"·�'Av'·').l�t�11 �.'i&1:<.T.".I� '_--_" �'
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E�ta casa é a m,ais habilitada.. do Algarve e-está preAveni�a d� ,fof11la a, fa�er.. q.�'lqlle(' funeral por pollco"��p"�_ço de- tempo 'em qualquer ponto do Algarve, cO!_llo por exemplo
em Olhão, espaça de- tempo éfue'pode. estar tudo ao dISpor- do-Ireguez, depois do av.¡l§� de 2 horas. Repre�tntantes:. ,

"', em Santa Bárbara
Antonio Murta, industrial; tempo depois do .aviso, 2 horas, em Estai, Cristovarn de, Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Lou!é, José Martins, estancia de madeiras; 3 boras:
em S. Braz, Donii�g:?�'�Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6' horas, emV:ila Real, Francisco Néné. comerei ante; IO horas, em

S!J�es? Vice?t,�,� Car'�o" comerciante; ro-horas, �m Albufeira, José Francisco Leote, cqrpinteir?; 7 h,or�s'l Roga-s�, que:gua�q,u�r, irtç,iden�e ��e se dê, se dirijam imediatamente aos
nO�SÓ�r re�r�sentflnt�� pam',p'�()vldenctar em seguida; A s tabe_las encon�ram-�e patentes ,a? publico em pIafas �� �l�ro no� r;r,edlos d�s r,�presentantes. Esta casa tamb�m tem fabri
ca, de.urnas :de,mognô, úúg;�::el�':l etc. Izas, moldadas, entp.lh,!-das�Ruc:g-{ljra.nte ID setr aperfeiçoàmento superior a muitas' fabricas de LlSboa:iTámbem se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabrica! de Laboa, pagaIl'ento a 30 dias. tendo boas. reíereocias. ''[<frno' él -advertirpara toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas. e .a maxi'ma ordem e decencia. Tambern .sé fornecem urnas por telegrama para quàlqiIêr"freguez, em varios tamanhos �
qu�_lid?des,. s�11)pre muito sortido e existencia: I, '1
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. '��;�s�ta _. af�re�ltada .e.· conhecida caaa.)jmpri1pem-s� com fi maior perfeiç��o .e p��)�J���e, �a�a o
�
(lUe <t�J;Il "Jf�s..�(1at�

-' "

" devIdamente habilitado¿' .todos ,ps,·':tral)alhos tipograflcos, por preeos .exeessívamente baratos, .taes .omo:
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Neste �8tapelechnento, qu'�'<é .sem ,d�vI�� O' .melhor.do Alga�,ve, ençontram-se á vendá varias qualidades de, papel
de . earta, quer i ordinario quer

r

de luxo, e,papel de oñcíos, cartonado, almaço, etc, etc." e por preços sem .competenoia
':JI.
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"�Especialidade em' papel :�lmbrado':1� 'participaçõe's de 'casamento
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,Tratado- de Química Elementar (8.a Ediçãoj, Um volume de 4co
,

I r" ..páginas no formaro

escolares do professor
, DB .. BIB :mx:B6 NOBRE

• .¡"
•

22XI5cm com 122 gravuras�� (PR-Êç-Ü', :elscudOS_'_I:tP50
, � ti 1

Obra util e r.ecomalldada 3 tonos 08 que desej.m instruir-se nesta ciência: as teorias qulmic8s são me!ód'icamtlnle tratadas em separad2.£_óJ!l a...mâJ!Æ'¡ clarela e �aslan¡e desenvolvimenlo;
a p.rte descritiva é rica na indicação de e\:periências atraentes, e preparaçõeJl de verdadeiro interesse oa vi'dá. prática; eo,s pró'blemas fundamenlai:; da qulmiea eleo;¡edlar eslão cuidadosamente

tralados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálçulos. Este compêndio foi adotado em segui�a ,á soa priryJeira P?b�icação em quasi
" ' tgdo. os liceus c seminários no Instituto Industrlail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais industriais e agricolas, continulndo a ser o compendio pro'endo por dIstintos professores.
�, "':

'

,

.. , ".
€� LIções dt': Fhica d.o CllB"sq gel'al dos,lIcelui e es("olas n-ormals (12.a Edição).

.

, ,
.

� .

' Um \olume de 3gQ páginas ,no, formato 2ZXI5cm c'om 400 gravuras. PREÇO, e�c'Jdos- 1:tP20
� Este compendio, dividido peJagógicamento em peqlÍenas lições, foi pre(eridp por unanimidade pela Comissão nomAa�a pelo' Governo pHa o exame dos livros desti.oados ao �nsino ',':EÚlk
{K<& dáXiQ ,apre¡¡en$a!ioa no �,oncurso, de j 899, ,e seg,uid I mente·mandado adotar em todos as liceus por ()ecreto de 17 de novembro pulllic"ado 'n'o Dfario do Governo nO ''261 do mAsmo ano: FO.I nO-1
�:f6;:".vHmente esc_olbido ¡para,o rnsir.Q nó curso g�ral dos liceus pela Comis'são oficial no concurso de 1909 (D. do G',n,· 192), e;reví\Hdal,j.I,� su.',aprovação em ,1912 pel� Portlfl� de 2 de-Julho, ,�

¡'C;/dll IiÇão'il' aCQh\panhada de um'q1iê�tionarl�'que suh,titue a presença de professor e racillta a revisão das materIaS esturladas. AAemodlstp, tamt;�m no fim de eada IIçáQ, e'ltl C,Uja matéria podem <St@
,

'. ter lo�ar �plic�ções, numericas, s� encontram enuncia,lus problemas muito faceis que notavelmente contribuem para a clara c0'!lP.r�,ensào dos assuntos da �espetlH II2âO.--, 'seu �etodo, essen- �
_' rialment� IndutIVO experimental e pe lo seu eara¡ter elemen tarlSs1IDo, este compenrllO possue partJculares vantagens II ,ra se ar!qumrem sem fadIga nem dlficuld Ida as pr ¡, ( ,

Roçoes ex"t as d a!�€'0',"0 fiSIC;¡, encontrando-se por isso adaptado .n�o só ao cur,o g�ral dos liceus e ao cllrso das escolas oJrmais, Il)as tambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas dementares indU,sltiais e -
.

�� n"� :, ,;, /',3 ' o e qriJolas, .

.

, ,,-
� '. .'

€:� 'r.'atado d;e lFislca Elementa¡' (10,3 Edi,ção). Um volume de IV .

, 'JI

t� . , t, 764 págmas no formato 22X,5cm-com 152 gravuras PREÇO, escudos-I;rPSo
Este excelente livro 'de' Fisiea foi preferido por unanimi.lade pels,eomi<são-"n'6!néàd:, pelo G(}\'erIlŒ paia o exame dos livros de,linados ao enstno secundario apre,ent�dos no concurso g eral de

i895, e seguidamente m3pdado adotar em todos os liceu� por Decreto de '26 de selembr¡¡, 'Pllblf�I,lo n;) Diario do Governo n,· '218' do roesmo ano. Foi novamente o uoico livro proposto pHa
o ensino liceal cJmpbmeotar pela Comisgão oficial DO concurso de 1909 (D. do G. n.O 192) e re'V811l1a�a, a sua aprovação em 191'2 pela Portll�ia de 23 de jqlbo. E�tl\ edição eS,tá i�teiramente
acomodada á fIIvi�;io g�ral do estudo dii Fisic. n03 lIceus de harmonia comas !l1slruçiles que acompanham os programas do:cur�(}complelDenIH, pOlS qu', �le'll das matérias nova� m�nCl'Jn.a,I,,� Das

programas dII 6." e da 7." claSie'" contem �s m'¡lerias !Ias classes anteriores, e ,terrúina -co.1IÍ umá deieDvolvida e met6dica �ole�ão vle !f.77 prohlemas Iluméricos abrang-eo'lo todJ>- '.13 assuntos'da Fisic'

acqmpaohad09 aa indicação dos artigos da do.utrlD� lo texto � que se referem e'da, [¡)rmu!<lg emprel!iÍ,j;;5 na SUIi r,\iÍ'oluçào.
•

Estas .obras, que te.m, sido preferida� em concursos oficiais dê linos de en,mo ", qua IIstàO vII,Igarisadd8 o.as e8col&� de Portugal e do Brazil, aeomilan�am os,'progress�s, das cieoci.s fisico

quimicas encontrando-se atualisadae com. IDseW'o das o(}ulrtn&s sobre as mo1e"oas 8Im,portanllsSI_ID\S rlesco�ertas",t�ls como a d� fotognfia ¡JilS curOd, da Iotogr�ncl ,at"H6z dos ,corpos opacos

ou raios X dali correntes de alta freIlU6nci_, dos rárlioeondutorll'll, da telegrafia sem fio 6 d I rádlOactl'ldade, O"llflDCI?!G3 � .lecluçõe. teóflc IS, as 8xperl�."el�s demon,tratlvas., as ap,lcações prall
ca3 e o� p;oble.mas otJméri'�, e8t'o jlxpOSIOS p�r forma qlle imprimam a a�les livro� a sua carateristi_ca el�reH e a ,no,lerna orierttaç&o peoa!(ÓgiM, tornlfntlo-os siruultloaamente apropriados ao

ensioo teórico e pritic., lÜ!djllin dt espiri:o e aos trabaliJo8 do laboralorh. Slo laml)em, lIvros u�,'1s fór .. do" Cijrs�s e,c'llar": o '\'n IllI' di fOlogl:lfia encntr,1 os eJ ;h�cLnento3 sufi�lentes (re�
ceilas e preceitns) pari prillclpiar � o,erar cem segurança e hom resoltado;' o tl�legrafisla �llcunt�,1 os cOilhecimantJ5 d_"3 f1açôH ,los, �,lfp�l e h ll�\'l Il I) :111�;Hnlr "), j l ,'It profi�sa'J; e todas

as pesaoás que de, djam d')Olrif �u;�,. :l01 {l1'1)¡mso II ,Il nISture!a eDcoDtram alelO nt�s ¡ue devem satisfazer ás eXlóencl�s dQ seu espiriLo.

� 'LISBOA Livraria Ferir., Ru:: NeVil do .\ ln ;, na, 70.-POllTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas,- 1H ',-COIMBRA Livrar.a França Amado, ,Rila Femira Borges, 1 tri.
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